
Intercambiar Olhares. 

Melhor interesse da criança? 

Melhor interesse da família? 

E se pudéssemos cruzar os olhares, como seria? 

Vidas ceifadas, 

Vidas cruzadas, 

Vidas julgadas, 

Vidas interrompidas, 

E se pudéssemos ampliar os olhares, como seria? 

Famílias incapazes, negligentes, desestruturadas, 

Mulheres que não conseguem ser mãe. 

E se pudéssemos não automatizar os olhares, como seria? 

O cotidiano traz armadilhas, 

É intenso, tenso, denso, nos pede respostas rápidas, fragmentadas. 

E há até quem diga que os relatórios não precisam ter tantas elocubrações.  

E se pudéssemos intercambiar os olhares, como seria? 

É utopia, idealismo? 

Ou seria respeito à diversidade, compromisso ético-político? 
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